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Desenvolvimento e seu histórico: 

No transcurso das primeiras campanhas da WWII evidenciou-se o papel 
decisivo da artilharia na defesa antitanque. Ficou assim demonstrado o axioma 
exposto pelo perito britânico Lidell Hart anteriormente à eclosão do conflito, de 
que o maior inimigo do tanque era o canhão, fazendo fogo com pontaria direta. 

Ao comprova-se as grandes perspectivas da artilharia na luta contra os 
blindados, os exércitos beligerantes trataram de aumentar, cada vez mais, o 
rendimento dos seus canhões, tanto no aspecto técnico como no tático. Os 
alemães comprovaram na Rússia que seus canhões antitanque de infantaria, 
de calibre até 50 mm, careciam de poder perfurante face aos novos blindados 
soviéticos, munidos de grossas blindagens. Era forçoso, portanto, incorporar na 
luta contra os tanques peças de grande calibre. Também se sentira a 
necessidade de dotar as armas antitanque de uma mobilidade similar à dos 
veículos que deviam combater. A conseqüência desses esforços concretizou-
se na construção dos denominados canhões autopropulsados. Essas armas 
incorporaram um novo e valioso elemento à guerra movimentada. De fato, os 
canhões autopropulsados não se limitaram apenas à missão de destruir 
tanques, mas atuaram também como artilharia móvel, em todo tipo de ação. 
Desta forma, com a motorização da artilharia, conseguiu-se incrementar o 
poder ofensivo e defensivo das forças. 

Os Aliados seguiram o caminho aberto pelos alemães e russos e construíram 
também canhões autopropulsados. São exemplos deles o M-7 Priest (montado 
sobre uma plataforma do tanque Lee) e o Bishop britânico (com um canhão de 
25 libras montado sobre a plataforma do tanque Valentine). 

A evolução dos canhões autopropulsados e veículos blindados caça-tanques 
levaram os norte-americanos a construir o Hellcat, denominado oficialmente de 
M-18. Esse caça-tanques se caracterizavam por levar sua peça de artilharia – 
uma canhão antitanque de 7,62 cm – montado em uma torre blindada. 

O M18 Hellcat foi o melhor caça-tanques americano da II Guerra Mundial. Está 
registrado como sendo o mais rápido veículo blindado de combate durante a 



guerra, com uma velocidade máxima de mais de 50 mph (88 km/h). O M18 foi 
construído pela Buick. 

Em dezembro de 1941, o Exército emitiu uma especificação para a construção 
de um caça-tanques rápido usando suspensão tipo Christie, um motor 
Continental Wright R-975, canhão de 37 milímetros e uma metralhadora 
pesada.  

À luz da experiência adquirida na África do Norte, a arma de 37 milímetros 
provou ser insuficientes e a requisição foi modificada para usar uma arma de 
57 milímetros. Durante o processo de desenvolvimento, o projeto foi ainda 
modernizado para um canhão de 75 milímetros, e então finalmente para o 
canhão de 76 milímetros. A exigência da suspensão tipo Christie também foi 
abandonada e substituída por uma suspensão de barras de torção. O desenho 
foi padronizado em fevereiro de 1943 e começou a produção em julho de 1943.  

Como um novo design, o M18 incorporou várias características inovadoras de 
manutenção. O motor Wright R-975 foi montada em rolos de aço, o que 
permitia que ele fosse desligado facilmente da transmissão e remontado 
rapidamente. A transmissão era montada sobre uma chapa de aço, que 
facilitava muito sua retirada e remontagem também. 

O protótipo T70 para o primeiro M18 foi testado em Anzio, Itália.  A produção 
de versões do M18 foram usados no Noroeste da Europa e da Itália a partir do 
Verão de 1944 em diante. 

Em contraste com o M10 Wolverine, que usou o chassis do M4 Sherman, o 
M18 Hellcat foi concebido desde o início para ser um caça-tanques rápido e 
destruidor. Como resultado, foram significativamente mais leves e mais 
rápidos, mas transportavam a mesma arma que os modelos Sherman com 
canhão 76 milímetros. O M18 transportava uma tripulação de cinco homens, 
bem como 45 obuses de munição e uma metralhadora  .50 M2 Browning 
montada sobre um anel giratório. 

A principal desvantagem do seu M18 era a blindagem muito leve e 
inconsistente para o desempenho do seu canhão 76 milímetros comparada 
com a armadura dos tanques alemães do final da guerra, como o Tiger e 
Panther. O torre aberta (uma característica que partilhou com a M10) deixou a 
tripulação expostos a snipers, granadas e estilhaços. A doutrina de alta 
velocidade foi prioridade sobre a maior proteção blindada. O problema principal 
do desempenho do canhão foi sanado  com munições reforçadas de Alta 
Velocidade (HVAP), munições que permitiram o canhão de 76 milímetros 
conseguir uma maior penetração da armadura frontal dos pesados tanques 
alemães, mas esta nunca foi disponíveis em quantidade suficiente.  



Enquanto o M18 era capaz de altas velocidades rodoviárias, esse atributo era 
difícil usar com êxito em combate. Mas junto com a alta velocidade máxima, 
tinha uma capacidade proporcional para acelerar rapidamente e de mudar  de 
direção em combate direto. Na batalha do Bulge o M18 foi especialmente útil 
fechando os flancos e castigando os tanques alemães com sua rápida 
mobilidades e velocidade. Também se deslocava melhor que os tanques 
alemães nas área lamacentas e nas manobras, permitindo às tripulações 
atingirem os inimigos nas área mais frágeis de sua blindagem. Os tripulantes 
veteranos descreveram-no como muito bom e confortável de modo geral,  
muito semelhante a um barco de esqui por sua tendência a derrapar de traseira 
e forte arrancada para alcançar velocidade. Freqüentemente jogavam cortinas 
de  lama pela traseira de suas esteiras.  Como ponto fraco as tripulações 
queixaram-se do topo aberto do blindado, fazendo-os sofrer com o frio do 
inverno no norte da Europa em 1944-45. 

A única variante M18 que foi produzido em um número significativo foi o 
Veículo Utilitário Blindado M39, uma variação sem torre para o transporte de 
pessoal, carga ou como trator rebocador. Essa versão estava armado com uma 
metralhadora M2 única sobre um suporte flexível.  

Foi utilizado na Coréia em 1952. O M18 continuou em produção até Outubro de 
1945, pouco depois que guerra chegou ao fim. 2507 unidades foram 
produzidas no total, a um custo unitário de US$ 57.500. Apesar de todas as 
unidades caça-tanques terem sido dissolvidas pelos EUA após a guerra, vários 
excedentes do M18s foram vistos por muito tempo em serviço no pós-guerra. 

Desempenho em combate    

O M18 serviu principalmente na Europa Ocidental, mas também esteve 
presente no Pacífico. O M-19 somente serviu na Coréia.  

“... Em 19 de setembro de 1944, próximo à cabeça-de-ponte de Arracourt em 
Nancy, França, o 704.º Batalhão de Caça-Tanques foi anexada a 4 �  Divisão 
Blindada Americana. O tenente Edwin Leiper levou um pelotão de M18s da 
Companhia C para Rechicourt-la-Petite, a caminho do Moncourt. Ele viu uma 
torre de tanque alemão arma aparecendo para fora do nevoeiro de 30 pés de 
distância, e avançou seu pelotão. Após cinco minutos, cinco tanques alemães 
dos 113.º Brigada Panzer  foram nocauteados, com a perda de um M18. O 
pelotão manteve-se em sua posição e destruiu mais dez tanques, com a perda 
de mais dois M18s. Um dos pelotão da M18s, comandada pelo Sargento Henry 
R. Hartman, nocauteado seis destes e viveu para lutar mais um dia. A maior 
parte dos tanques foram Panthers alemães...” 

O M18 Hellcat foi um elemento chave durante a II Guerra Mundial na batalha 
do Bulge. O 705.º Batalhão Caça-Tanques foi anexada à 101.ª Divisão 



Aerotransportada, em Bastogne. Até o final da batalha, o 705.º havia destruído 
43 tanques alemães, com a perda de apenas 6 dos seus Hellcats. 

Pós-Guerra  

Após a Segunda Guerra Mundial, muitos M18s foram doados para outros 
países. Estes foram reconstruídos e remodelados pela Brown & Root. 

Taiwan também operou vários M18s e até seu chassis e cascos foram 
utilizados para a produção de M42 Duster antiaéreos e para produzir tanques 
leves Tipo 64.  

�

Protótipos Variantes 

T-88: Com 105 milímetros; cancelada após o fim da guerra.  

T-86 anfíbio; M18-especialmente concebido com um casco flutuante, e faixas 
hidrodinâmicas usada na sua propulsão.  

T-86E1 anfíbio: Igual a T86, mas com a adição de hélices de propulsão.  

T-87 anfíbio: com canhão de 105 milímetros  e tal como os T-86, tinha faixas 
hidrodinâmicas usadas para sua propulsão.  

Todos os trabalhos sobre os três modelos anfíbios foram cancelada após o fim 
da guerra. 

Especificações técnicas: 

Tipo: Caça-tanques 

Lugar de origem: Estados Unidos  

Peso: 17,7 toneladas (39.000 libras)  

Comprimento: 6,68 m (21,9 pés) (com canhão) e 5,28 m (17,3 pés) (sem 
canhão)  

Largura: 2,87 m (9,4 pés)  

Altura: 2,57 m (8,4 pés)  

Tripulação: 5 (comandante, artilheiro, carregador, motorista, ajudante de 
motorista)  

Equipamento de rádio: um rádio móvel tipo SCR610 

Blindagem: 5 a 25 mm (0,2 a 1,0 pol.)  

Armamento primário: canhão de 76 milímetros (76,2 mm) com 45 tiros  



Deslocamento da torre: 360°, com mecanismo hidráulico 

Velocidade de deslocamento da torre: 15 segundos para 360° 

Amplitude de elevação do canhão: de -10 a +20° 

Armamento secundário: 1 metralhadora pesada 0.50 cal M2HB com 800 tiros  

Motor: Continental R-975-C4, 9 cilindros radiais, a gasolina com 340 HP (253 
kW)  

Caixa de câmbio: 3 marchas à frente e 1 a ré 

Relação peso/potência: 18,9 HP / tonelada  

Capacidade do tanque de combustível: 750 litros. 

Suspensão: Barras de torção 

Alcance operacional: 168 km (105 milhas)  

Velocidade máxima: 88 km / h (55 mph) 

Raio de giro: 20,1 metros 

Unidades produzidas: 2.507, de julho de 1943 a outubro de 1944) 

�

Exemplar restaurado no Museum of América GI, foto tirada em 2007 

�

�

�



�

M18 Hellcat do 824th Tank Destroyer Battalion em ação, próximo de Wiesloch, Alemanha, 1 de Abril de 1945 

�

M18 Hellcat utilizado como apoio a artilharia na ofensiva às margens do rio Reno, 1945 

�

���



�

Variante m39 usado na Guerra da Coréia, 1952 

�

Exemplar restaurado no Museum of American GI, foto tirada em 2007 
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Montagem do kit em escala 1/35 da Academy 

 

 O kit do M18 Hellcat é estampado pelas empresas Academy e AFV 
Club. Ambos são muito bons e recomendados para o colecionador que deseja 
ter este belo blindado em sua coleção. Eu montei o exemplar da Academy na 
escala 1/35. 

�

�

� O kit tem 378 peças, distribuídas em 6 galhas alfabeticamente 
marcadas, em estireno verde escuro. Apresenta duas opções para montagem 
das esteiras: através de 6 segmentos encaixáveis cada uma ou esteiras de 
vinil. Mesmo a opção em vinil apresenta excelente acabamento, bem diferente 
das esteiras flexíveis que costumamos ver em outros kits. 

 O kit também apresenta as opções de montagem do mantelete  coberto 
por lona ou exposto (conforme aparece na ilustração da caixa). 

 O decais são para três opções: França 1944 e EUA 1944 e 1945. 

 Este é o profile que estudei e o que vou montar: 



�

� Comecei a montagem pela torre. As peças são bastante precisas e tem 
poucas marcas de injeção ou “flashs”. A única correção que tive que fazer foi 
no painel traseiro da torre, para eliminar as marcas de emenda das peças. Usei 
putty da Revell e muita lixa. 

�

� �

� Optei pela montagem com o mantelete protegido por lonas, mais comum 
entre os modelos M-10, M-18 e M-36. Após a montagem, observei que o 
acabamento da lona junto á sua fixação ao cano não é muito detalhada. Refiz 
esse acabamento com fio metálico de alumínio moldado com alicate 
ortodôntico. Para detalhar bem os limites da lona, usei laminado de chumbo.  



�

�

�

� Entre as peças que não são utilizadas, há um fundo falso da torre que 
pode ser utilizado pelo modelista que não queira detalhar o interior do modelo. 
Essa peça fecha  o fundo da torre e mostra só alguns detalhes.  



�

� A culatra do canhão é montada à parte e encaixada pela parte interna da 
torre. Montei-a e deixei para colocá-la no final. É mais seguro, visto que é 
necessário manipular muitas vezes a torre para ajustes junto ao casco principal 
e isso pode abalar e descolar o conjunto. Coisas que só a experiência nos 
ensina com o tempo... 

�

�

� Vamos agora à montagem do casco. Basicamente o casco é composto 
de 6 partes e detalhes relevados nas anteparas. Mesmo os detalhes dos 
assentos do condutor e auxiliar de condutor são bem simples. Há que se 
considerar que são partes que não ficam expostas, mesmo com as escotilhas 
dianteiras abertas. A montagem é bem fácil e o mapa de instruções é bastante 
detalhado para isso. 



�

�

� O encaixe das peças é bastante precisa e tive que usar algum putty 
apenas no painel traseiro, que apresentou uma folga mínima. 

�

�

� Após a montagem da parte inferior e da parte superior do casco 
separadamente, antes de uni-las é necessário pintar o interior de branco fosco, 
cor utilizada pelos blindados americanos para interiores. Usei um fundo primer 
acrílico da Acrilex na cor cinza claro. Isso facilitar depois a pintura com tinta 
branca fosca. Usei 2 demãos de primer e 2 demãos de tinta branca fosca da 
Acrilex, tudo aplicado com aerógrafo e diluídas com Brilho Fácil. Usei também 
a técnica do sal para fazer alguns descascados e oxidações nas partes 
interiores. 



� Após a pintura interna, fiz um wash leve no interior e usei dry-brush para 
marcar alguns pontos de ferrugem no assoalho do veículo.  

 Fechei o casco e chequei todas os detalhes para encaminhar à pintura 
externa. Para proteger o interior do tanque, preenchi o mesmo com papel 
higiênico. Fiz o mesmo  no interior da torre, desta vez com mais cuidado, pois o 
interior da torre tem mais peças salientes que o casco. 

�

� Usei para a pintura tinta acrílica fosca da Acrilex, usando a fórmula para 
a cor “olive drab” dada pela tabela de cores feita pelo modelista Cilento: 

- 3 partes de preto + 1 parte de amarelo + 1 parte de vermelho 

 Usei como diluente Brilho Fácil (BF). A aplicação foi inteiramente feita 
com aerógrafo. 

�



�

�

 O pequeno scratch que fiz na base do canhão realçou bastante os 
detalhes da presilha da lona de proteção do mantelete. 

�

�

 Enquanto a pintura secava, procedi a montagem da MG Browning .50 da 
torre. As peças são bem detalhadas, mas achei pobre a ponteira do cano da 
MG. Optei então por fazer uma ponteira oca, usando um pedaço de caninho de 
bijuteria. Cortei a peça e desgastei a ponta da MG e encaixei esse detalhe. 



�

�
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 Nesse intervalo de tempo também montei os rodeiros e rodas de 
suspensão e motrizes. Todas essas peças também foram pintadas com 
aerógrafo. A pintura dos aros de borracha dá um pouco de trabalho, mas é fácil 
de fazer. Fiz essa parte com pincel fino 2/0 e tinta preta fosca. 



�

�

 Hora de montar as esteiras. Os encaixes dos segmentos de esteiras é 
bem preciso. Eu colei inicialmente as peças com cola branca e deixei secar 
bem. Isso permite que os pontos de união fiquem mais flexíveis e mais fáceis 
de montar em forma de anel junto aos rodeiros e roda motriz. 

�

�

 Após encaixar completamente as esteiras, cola-se as pontas com cola 
líquida. Os demais pontos antes grudados com cola branca podem agora 
recebem uma aplicação de cola líquida aplicada com pincel. Dessa forma, as 
esteiras não se soltam durante a colocação, o que costuma irritar muito os 



modelistas quando lidam com esteiras tipo LBL. Fato interessante: as esteiras 
do M-18 não tem sapatas de borracha, são inteiramente de metal. 

 Colei alguns dos acessórios que vão presos ao casco (picareta, pás, 
malho e diversas alavancas e tubos). Alguns deles devem ser pintados 
previamente com cinza chumbo e madeira. 

�

�

 Chegou a hora de colar os detalhes da torre. Primeiro, a culatra, painéis 
de tiro, miras e púlpito para a MG. 

�

�

  Para a parte posterior da torre, as instruções de montagem dão a 
opção ao modelista para preencher ou com um estojo com munição do canhão 



ou um rádio SCR-610. Nesse último caso, há que se colocar uma base para 
haste de antena ao lado da abertura superior. Optei para a versão equipada 
com o rádio. 

�

�

�

 

 O kit vem com várias caixas de munição para a .50 e para as pesadas 
.30. Usei uma dessas caixas para colocá-la logo abaixo do suporte do púlpito. 
Com certeza o comandante do veículo iria querer ter uma caixa extra de 
munição para a MG e assim fazer o remuniciamento mais rápido quando em 
situação de combate. 



�

�

 Ao lado direito da culatra do canhão fica o armário de munições. O M18 
usava vários tipos de munição, conforme o uso necessário. 

�

�

 Na torre há duas caixas para colocação de para brisas removíveis para o 
condutor e auxiliar. Essas peças no kit são inteiriças e deveriam ser 
transparentes. 



�

�

 Fiz aqui mais um pequeno scratch. Recortei as peças e colei as partes 
que são de vidro com um recorte de acetato. 

�

�

 Vou montar este veículo em trânsito e colocar sobre ele alguma carga, 
conforme era usual nos deslocamentos das tropas americanas. No kit vêm 



várias peças extras de carga: duas caixas de madeira grandes, várias caixas 
de munição .30 e 0.50, tripés de MG e caixas de obuses de 76mm. Montei e 
pintei-as. Para montá-las sobre o tanque, vou usar uma rede de transporte (que 
também era usado com camuflagem em acampamentos e para abrigar o 
próprio veículo. Para essa rede, usei um pedaço de atadura de gaze pintada de 
cor cáqui. Recortei e embrulhei as peças. 

�

�

� �



�

 Fixei esse fardo com linhas (cordas) na parte traseira do casco. Na torre, 
há suportes para colocar mochilas e bornais. Pintei-os na cor cáqui e coloquei 
nos lugares indicados. 

�

�

 Apliquei os decais para a versão “EUA 2nd Armored Division, 16th Tank 
Destroyer Battalion, França, setembro 1944”.  

Fiz as escotilhas do condutor abertas. Reparem que a semi-escotilha 
direita tem uma abertura bem deslocada. Isso foi planejado para que a tampa 
não bata ou fique presa pela base da torre. A parte proeminente na semi-
escotilha esquerda é um periscópio para deslocamento com as escotilhas 
fechadas. Não há janelas ao redor das escotilhas. 

Na parte dianteira coloquei uma lona enrolada e uma outra rede de 
camuflagem dobrada. 

�



�

�
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 Montei os painéis de para brisas nas caixas na torre. 



�

�

 Na parte dianteira, há um grande cabo para reboques. Ele é montado 
fixado nos ganchos dianteiros e traseiros e atravessa toda a superfície do 
casco do M18. 

�

�



 Na parte traseira, coloquei 2 jerrycans presos na traseira e um segmento 
sobressalente de esteira na torre. 

�

�

�

 Na parte interna do tanque, eu coloquei mais algumas peças de munição 
do canhão. São peças de vários tamanhos e formas que vêm com o kit. 



�

�



�
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Montagem terminada. O modelo está pronto para o um washing, buff e 
weathering. Uma visão geral antes dessa etapa para conferir se não 
esquecemos nada: 



�

�



�

�

�

 Percebi que faltou fazer uma antena para o tanque. Fiz uma base 
removível e uma haste com fio de piaçava, tirada de uma vassoura velha. 
Cortei no tamanho usado para a freqüência que o SCR-610 operava (1,92m, ou 
5,5 cm no modelo). A base, depois de pintada ficou assim: 



�

�

 Apliquei o wash com aerógrafo. Depois, fiz o weathering com pó de giz 
pastel e dry-brush. Não carreguei muito porque estes blindados eram novos 
quando entraram em operação  após o Dia D e os que sobreviveram não 
teriam ficado expostos às severidades do campo de batalha por mais de um 
ano. Dessa forma, concentrei mais a caracterização às marcas de poeira, lama 
ressequida e descascados de pintura. Fiz apenas algumas marcas de ferrugem 
nas saias, esteiras e partes baixas do casco, além das costumeiras marcas 
ferruginosas nas costuras de placas de blindagem. As marcas de oxidação e 
descascados eu fiz com esponja e pincel seco.  



�

�



�

 Para os jerrycans na traseira, eu fiz um par de cintas de couro para fixá-
los à traseira do tanque. As fivelas são de chumbo laminado. 

�

�

Montei a antena no seu suporte. Ela fica apenas encaixada e pode ser 
retirada para transporte do modelo.  

 Ao lado do bocal do tanque, fiz umas marcas de escorrido de 
combustível. 



�

 Montagem terminada. Vejam como ficou: 

�



�

�



�

�

�
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Conclusão 

 O kit da Academy é muito bom e fácil de se montar e os resultados são 
bastante positivos. Comparado com outros fabricantes asiáticos (Tamiya, AFV 
Club, Dragon e Bronco), os kits da Academy tem um preço bastante acessível 
e apresentam uma qualidade muito boa. Este modelo vai ocupar lugar de 
destaque em minha coleção, pois é bastante chamativo e representa uma das 
melhores máquina americanas utilizadas na WWII. 


